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¿Nonnaiizaqomoa nolllliltivizagom? 
O problema das prioridades 

Hai anos, cando sq falava de  normalizacom do 
idioma galego, queria-se referir o dizente ao estabe- 
lecimento de umha língua padrom, que fixasse, prin- 
cipalmente na ordem ortográfica, umhas formas pre- 
ceptivas, conectas, académicas, cuitas ou canóni- 
cas, face a arbitrariedade, o vulgarismo, a multiplici- 
dade o a inconseqüencia que caracterizam a fala 
enquanto norn hai um modelo ordenador da mesma 
devidamente autorizado. 

Mas agora, isso chama-se normativacom, e o nome 
de normaiizacom reserva-se para o fenómeno de 
implantacom de umha língua como normal -quer 
dizer, como habitual e natural- numha sociedade. No 
caso do galego, a sua normaiizacom e observ2ncia 
de umhas normas lingüísticas que determinassem 
quaic som as formas regulares do sistema, defronte 
as estunadas inacetáveis. 

Hai, ou houvo, pesoas qué, perante a preocupa- 
com de outras pola necrssidade de fixar a língua 
-principalmente na escrita, porque a fala é refractá-
na a toda congelacom-, arguíam como errónea, e 
mesmo como perversom tecnocrática, a teima nor- 
matimadora, cando era a normalmcom o problema 
verdadeuamente levantado Se a gente norn falava 
galego, que sentido tinha normativizá-lo? Depois de  
conseguir que o aalego fosse realmente a língua 
própna da Galm, chegana o momento da normativi- 
zapm, e esta vina de seu 

Claro está que as linguas se falarn e se escrevem 
antes de ser normatimadas, ou seja, a necessidade 
ou conveniencia da normativizacom surge cando a 
língua naturalmente se impom como veícuio de co- 
murucacom oral e pugna por conquistar o estatuto de 
hgua escnta Mas este desenvolvimento natural do 
proceso norn e o que se apresenta na nossa terra 
Aqui e agora, norn temos umha língua que se tope no 
estado natural de progreso na sua normalizacom e a 
sua consequente normativmcom Temos umha lín- 

gua que norn está normalizada, mas que é língua visioramente cada quem a normativa que meihor h e  
oficial, e, portanto, usa-se como língua admnistrati- pareca. Mas se o armisticio supom que a Adrninistra- 
va, como língua escrita, e burocraticamente se sujei- com mantém a sua normativa decretal com carácter 
ta a urnhas normas,. as decretadas pola Junta da obrigatóno fora do campo burocrático, e discrimina 
Galiza que ostentava o poder em 1982. os escritores segundo que se atenham ou norn a 

Ou seja, que, em realidade, norn temos umha aquela ordenaquin, e exige o emprego da mesma no 
língua normalizada, embora tenhamos umha língua ensino, é evidente que jogará o seu jogo de poder 
oficialmente normativiuda. O que ocorre, é que, por com umha enorme vantagem, e cando.consigamos a 
razóns diversas, hai muitas pessoas no país que normalizacom -se algunha vez a conseguunos, a 
rejeitam e s a  normativizacom, a que designamos ás norma oficial, que a muitos parece umha simples 
vezes como normathzacom Filgueira, @o apelido adaptacom da ortografía. castelhana- deixando apar- 
do Conselheiro a quem correspondeu assinar o de- te os aspectos gramaticais-, terá formado a muitos 
creto que a estabeleceu. galegos e mformado muitas mentes, de  jeito que o 

A esas pessoas ou colectivos nos dirigimos. Se tempo da trégua observada polos discrepantes terá 
falarn de umha normalizacom a que seguirá d e  seu, s e ~ d opara que arraigue a normativa da Admnis- 
segundo alguns unha nova normativizacom, é que tracom até o estremo de que seja mais difícil de  
non lhes satisfai a oficialmente vigente. Entom, cabe arrancar que a raíz do tojo verde. 
perguntar-lhes: se consideram impertinente a con- Aclarado-isto, convém indicar que dentro de um 
duta dos que ponhem agora o problema da normati- sistema democrático e liberal e lemos que socialis- 
vizacom, e creem que todos os esforcos devem mo é hberdade-, norn cabe a definitiva imposicom 
concentrar-se na normalizacom, que modelo lingüís- d e  nengumha norma. É evidente que a ortografía 
tico proponhem para ser normalizado?. É que se Ííiicariana -reduzamos 8 esse aspecto o problema-, 
pode tratar de implamtar umha iíngua. sem que esta pola sua desalentada e resignada sub*m a nor-
se sujeite a certas normas?. Normalizar o galego, ma académica 'espanhola, parece indiferente arJ 

hk,que galego?. Ao substituir na resposta o prono- W d o  e ao futuro da nossa língua, cando menos 
me da pergunta por & nome, vemo-nos obrigados a aos olhos de umha parte importante dos usuários do 
por o problema da normativizacom. galego. Nom hai lei evitema, e somente a liberdade 

A questom é singela para aqueles que aceitam de  dissentir, de experimentar e de  novar, pode 
.para sempre a normativa oficid. Trata-se de  norma- ' posibilitar a meihora de  qualquer ordenacom jurídi- 
lizar umha iíígua já normativizada. Roma ¡wtaest, &. Tratar de esmagar ao discrepante ou marginá-lo 
causa finita est. Trata-se agora de  implantar urnha negando-he o direito a exercitar umha justificada 
iíngua coníígurada segundo a inspiracom de Roma. oposicom, semelha prática própria de um poder 

inspirado na doutrina do despotismo obmantista. 
Somate a liberdade de dtrntir, experimentar e Parece lógco que as oficinas públicas empre- $$$

inovar, posibilita a meihora de calqner ordena- @ guem -sem exigi-las do público- umhas normas de  \"" 
com iiil ;x escrita que a Admistracom estabeleca enquanto 

21-
M6 norn receba novas luzes. Mas norn pode intentar 
Mas aqueles que nom proressan a o ~ e a e n c i a  ao aplicá-las coactivamente com exito aos funcionários 

dogma romano, e querem -mas norn agora- volver a que se dedicam ao ensino, nem menos ao resto do 
levantar o problema da normativa, ao adiá-lo conce- pessoal profmional da educacom. Entom, necessi- 
dem a normativa decretal, que dim norn aceitar, tam-se prudencia política e respeito a consciencia e 
umha vantagem formidável. É assumível aquela pos- a competencia dos ensinantes, para lograr um equ-
tura, é razoável pospor a non-iativizacom a normali- líbrio entre a liberdade de cátedra e a exigencia de  
zacom, sempre que esse princípio rija para todas as umha ordem na funqom didáctica nos graus primário 
partes implicadas. Os que estiman intempestiva a e médio. Urnha solucom milagrosamente eficaz e 
defesa da normativizacom, tenhem que propugnar a imediata a esse problema norn pode sonhar-se nurn 
liberdade de norma durante o tempo em que a país em que o confiito lingüístico, por razons históri- 
normalizacom se desenvolva. Irnos estabelecer um cas, é urnha realidade inescusável. Avondará com ir 
armistício, e procurar a normalizacom utilizando pro- Pasa a lMWna sequinte b 
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D Ven da p&a anterior 

tratando de resolver os problemas pouco e pouco, 
com delicadeza e paciencia, no curso do tempo. 

Na percura dnm acordo necessario 

Enviar aos centros de ensino inspectores que 
incoem expedientes a aqueles professores que hon- 
radamente, baseando-se na sua competencia h -  
W c a  e pedagógica, tratem de meihorar o presen- 
te, parece-me umha política anacrónica e contrapro- 
ducente. Sería mais lógico procurar o assessoramen- 
to dos que diariamente defrontam aquel dificil come- 
tido. Nas &colas Universitárias, nos Institutos de 
Bacharelato, nos de Formapm Profissional e Poli- 
técnicos, nos Centros de Ensino Integrado, nas Esco- 
las Oñciais de Idiomas existe um elevado número de 
professores de galego que -ventajosamente situados 
polos seus estudos ,hgüísticos e polo conhecimento 
prático dos problemas que o ensino supom, para 
arficular um plano de tratamento das questons susci- 
tadas- podem e devem debater livremente, e acor- 
dar no seu easo corn carácter de  recomendacons, 
umha série de práticas didácticas inspiradas na sua 
experiencia, as quais, recolhendo decerto as mfor- 
macons necessánas do ensino superior e do ensino 
prirnário, podem promover urnha concertacom na 
actividade docente, nom artiñcial ou autoritariamen- 
te levada além dos limites do possível. O poder 
executivo devena R,romover esse assessoramento, 
na seguranp de que a medida de acordo poda ser 
mui ampla, porque as divergencias existentes som 
agora principalmente ortográficas, e tendem a redu- 
zir-se, desde o momento em que pessoas que se 
atnbuem um papel na codiñcapm de inspirapm 
casteihana, falarn em adoptar as grafías Ih e nh em 
troca das correspandentes ll e ñ, que na nossa 
hgua resultam francamente antietmológicas. 

Na realidade, as cousas estám-se movendo em 
muitos aspectos neste sentido. Ern 1986 houvo umha 
proposta subscrita por mais de douscentos professo- 
res de galego, publicada com o título de "Manifesto 
por um acordo necessárion , que nom merece o 
desprezo da Admuiistracom ou dos seus oráculos. A 
Aglociaqom de Professores de Galego tem elabo- 
.rada textos e editado livros que, resultado de ajeita- 
dos seminános, podem facilitar e facilitam conver- 
gencias nom constntivas no que afecta a focagem 
dos problemas postos pola urgencia de organizar 
razoavelrnente o ensino da hgua  e a de respeitar o 
direito a liberdade de opiniom consagrado pola lei, 
procurando umha coordenacom que deixe a salvo os 
critérios científicos concorrentes. 

Nom se-pcdem resolver os problemas do ensino 
do galego com critérios acüdémicos e burocráticos, 
quer dizer, sem outorgar especial atencom a historia 
da língua e a historia do ensino. A aniqylacom da 
-dissidencia, mediante umha arbitrária adjudicapm 
de prémios e castigos, é umha utopia que nom está 
dando resultado. Nem Roma falou nem a causa 
findou.. 

Velaquí, enunciados dun xeito : 
fundamentais sobre os cales se ar,,,,, , ,,,- 
delo: 

l.-En pnrneiro lugar, o modelo debe de contem- 
plar todo o sistema educativo gaiego, tendo unha 
dimensión xeralizadora. Isto implica que debe ser 
asumido como tal poia Consellería de Educación 
e, máis aiá, polo Goberno de Galicia e o Parla- 
mento Galego. Este é o único xeito de que estea 
garantizada a necesaria coherencia do modelo e a 
continuidade do mesrno, así como o desenvolvemen- 
to lexislativo complementario e os precisos recursos 
humanos e materiais necesarios para a súa posta en 
práctica. 

2.-0 modelo, tanto nas súas bases teóricas como 
nas súas estratexias de aplicación, debe ter unha 
dimensión científica contrastada. 

3.-0 modelo debe contemplar, ademáis do con- 
texto social en que se vai desenvolver, as distintas 
realidades lingüísüc;as existentes entre os nosos 
nena e nenas. 

Neste sentido, inda que creemos que se podería 
facer unha tipoloxía máis complexa, entendemos 
que esas realidades poden clasificarse en catro 
grandes apartados: 

A) Monolingües en gaiego: nel estarían aqueles 
que falan habitualmente en galego, inda que enten- 
dan ben o castelán, podendo expresarse oralmente 
nel (con maior ou menor corrección, en función de 
diferentes factores). 

B) Monolingües en castelbn: serían aqueles que 
falan habitualmente en castelán, sendo prácticamen- 
te incapaces de se'expresar cun mínimo de compe- 
tencia en galego. 

C) Castelán faiantes aparentes (con país gaie- 
go falantes): entendemos que pertenecen a este 
grupo aqueles nenos e nenas que falan en galego 
"traducido", ou sexa, nese peculiar "castelán" con 
estructuras sintácticas galegas. 

Obviamente, estes nenos e nenas son o froito da 
actitude hgüística duns pais que, tendo o galego 
como hgua propia, lles falan en "castelán" ós seus 
fillos. 

D) Casteián falantes aparentes (con pais que 
tamb son castelán faiantes aparentes): este gru- 
po, como se observa, é moi semellante ó anterior. A 
diferencia está en que o abandono do galego como 
hgua habitual xa se deu na xeración dos pais. (22). 

4.-0 modelo, no seu deseño, debe fixar un punto 
terminal nonnaiizador. E Écir, un modelo temporal 
no que se entende que tódolos alumnos~ acadaron a 
competencia hgüística necesaria para facer posi- 
ble que o galego pase a se-la lingua de instalación. 

Ese momento cremos que debera ser ós 12 =os, 
coincidmdo co inicio do que, na proxectada Reforma 
Educativa, será a Secundarla Obrigatoria.. 

5 .40 punto antenor dedúcese que, nas etapas 
previas á Secundaria Obrigatoria (Educación infan- 
til, Educación Pnmana) debe darse unha lúia de 
normalización progresiva. 

6.-0 modelo debe contemplar asimesmo as situa- 
cións de transición que se darán ata o momento de 
aplicación plena do mesmo. 

7.-A comunidade educativa de cada Centro 
(alumnado, profesorado, pais e nais, representantes 
sociais) xoga M importante papel neste proceso 
noimalizador. Cremos que debe participar activa- 
mente na definición, elaboración e pc 
das estratexii que leven, a partir o 
específica, ó punto terminal normah 

Proceso a segau para a posta práctica 

1. O papel da arlminiatración educativa 

h-emos Equipo de Nonuaüzación no Em 
kte Equipo de Normalización (de carácter plu 
iplinar, formado maioritariamente por persoai 
n "nln"";A..-d-.. -..&A A .-.-A*A"A.--A-\ +A-:- 

A Administración, con vistas á aplicación do mo- 
delo, debe crear unha esbírictara descentalizada, 
na que se inteqrarían os distintos elementos do que 
C isino. 
E ridis- 
c ; que 
% xicu,iuiiaiiaii c i iuc  u p u l c w l a u u ,  bclia unha 
implantación zonal en toda Galicia, de maneira que o 
seu labor se desenvolvese en estreita intenelación 
coa aplicación práctica do modelo. 

Este Equipo de Normalhción, a través dos seus 
distintos grupos, sena o encargado de orientar, ex- 
plicar, controlar e avahar todo o proceso de normah- 
zación, en estreita colaboración cos Seminarios de 
Normaiización de zona, creados a tal efecto, que á 
súa vez estarían en contacto cos Seminarios de 
Nonuaüzación existentes en cada un doscentros. 

A Administración debe considerar ademáis, no 
contexto do modelo, unha serie de factores impres- 
cindibles para a aplicación con éxito do mesmo. 
Sahentamos, entre outros, estes: 

Un rigoroso plan de formación do profesora- 
&, que se debe realizar sempre cos meirandes' 
recursos humanos e técnicos e coa máxima proximi- 
dade á realidade e Ó contexto docente dos implica- 
dos. (24). 

Un plan para a creación e difrisi6n dos nece- 
Mnos recarsos e materiais didácticos que se pre- 
vean necesarios e que a realidade vaia deman- 

)Sta en práctica dando. 
la súa situación A necesaria difasidn e intercambit 
ador. infonnaci6n m a apiicacih do model 

, de toda a 
lo vaia xe- 

m&, coa correspan 
difusión de tódalas d 
se están a facer en ám 
noso. 

Tamén deberá a 1 
ción do modelo, imp 
cións Locais existen 
educativo nesta duec 
110s gaiegos están ch 
te papel na efectiva 

2. A aplicación do n 
ptimeiros anos da 

Para a aplicación d 
de evidencia de que 
situación sociolingüís 
Normalización, en cc 
Zona e o propio Se1 
Centro, será o enc- 
dade sociolingüística 
coa comunidade edu 

Así, cada ano se ela 
ticq do alumnado de 

A vista dos datos a 
de Normalización, ei 
determinará cal é a 
concreto, deñnindo o 
parciais, riimos e cai 
realizar en cada m 
pondente Plan de No! 
te do Plan Anual de ( 

Será posible, en d 
elaboración dunha e 
Centros dun!!a mesrni 
cas socioluigüísticas n 





28 especial celso emilio ferreiro 
-- 

Mércores, 17 de maio de 1989 /La Región 

De Celanova á inmortalidade 
Celso Emilio Ferreiro Míguez 

nace en Celanova o 6 de xaneiro 
de 1912., fillo menor de sete ir- 
máns, dunha familia campesiña 
acomodada. En Celanova naceran 
tamén Curros, voz civil 6 que o 
noso poeta permanece moi atento. 
Foi un neno feliz, segundo confe- 
sou, e desde a lonxanía de anda- 
duras amargas evocará saudoso o 
agarimo da patria e do fogar pri- 
meiros. En Celanova, e na aldea 
veciña de Acebedo, recibe o seu 
bautismo de lingua e de cultura: 
"Para min (o galego) foi sempre 
un idioma de cultura, porque me 
servía para expresar perfectamen- 
te todos os aspectos do entomo 
social no que nacín e no que me 
criei. Veño de xente campesiña 
que endexamais desertou da súa 
fala natal...". E na súa propia ca- 
sa, a través da figura de seu pai, 
amigo de Porteiro, soubo da mili- 
tancia paleguista. Cursa estudios " " 
d.e Bacherelato nun colexio da vi- 
la. Seguindo indicacións da súa 
nai, le poemas de Curros. 

Entre 1934 e 36 desenrola un 
intenso labor periodístico, poético - --1<*:-- A,. A,. -l--,. A 
C pUIILILU, IIILUIpUldUU UC pICIIU U 

galeguismo. Funda, con Pepe Ve- 
lo, a Federación de Mocedades 
Galeguistas, da que será secreta- 
rio de organización, e dirixe 
"Guieiro", portavoz da mesma. 
En 1935 foi procesado por un arti- 
go no que se comentaba un discur- 
so de Gil Robles. Mobilizado en 
1966, fixo a guerra no bando fran- 
quista, e no transcurso da mesma 
escribe boa parte dos poemas de - "Longa noite de pedra", libro que 
conserva "case vinte anos nunha 
carpeta, ata 1962". 

En Asturias, de soldado, coñe- 
ce(1938) a Mana Luisa Moraima 
Loredo Femández, con quen casa- 
rá cinco anos máis tarde, e a quen 
cantará no seu poemario "Al aire 
de tu vuelo" (1941). 

Realiza estudios de Dereito, 
que non conclúe, así como tamén 
de Maxisterio, que tampouco 
exerceu. Entre 1941 e 1950 reside 
en Pontevedra como funcionario 
da fiscalía de tasas. 

Nese ano, Celso Emilio traslá- 

Celso Emilio (segundo pola dereita, en pé), xunto cun grupo de amigos. 

Ií zación "polas conductas sectarias índoli 
i- dalgúns dos seus membros ... e por Emili 

da gou mesmo a asustalo 
pa- resposta "La Marselles; 
, a rrachos" que se dirixíi 

n r h i i a n c  ai i tntec d e  lih 

dase a Vigo como procurador. A 
rexentará con outro socio una ofi 
cina de Seguros Sociais e dirixirá 
un taller de fotogravado, traballos 
ambos que acaban en fracaso. 

O ano 1962 marca un fito na 
andadura poética do autor e un 
revulsivo na prácida paisaxe 
poesía galega de pstguerra. A 
rece "Longa noite de pedra" 
súa obra fundamental, que acct,, 
en pouco tempo a ámbitos inédi- 
tos para un libro en verso. 

Desde ese ano milita informal- 
mente nas filas do Partido Comu- 
nista, pouco permeable aínda 6 
acento galeguista querido polo au- 
tor, feito que ha provocar o afasta- 
mento progresivo do poeta. 

Cofundador. o 25 de xullo de 
1964, da Unión do Pobo Galego, 
romperá anos despois coa organi- 

plantexamentos políticos maxima- 
listas deste partido". Nestes anos a 
súa vea satínca agudízase en com- 
posicións antifranquistas (compo- 
sición~ anónimas). 6 parecer che- 

o panfleto- 
3 de los .bo- 
i contra os 

,. ,,.,,, ,,.,.-u -- ..-elos. 
En 1966 Celso Emilio Ferreiro 

emigra a Venezuela. Faino por 
"aburrimento, por noxo vital". 
Antes da súa marcha, en Ourense, 
tribútaselle unha homenaxe na 
que, dentro das exiguas posibilida- 
des da época, manifestou o poeta, 
a solidariedade dos intelectuais co 
campesiñado de Castrelo do Miño 
-que tiñan a ameaza do encoro-, 
e, de modo indirecto, "rabuñar a 

e política do Kexime". Lelso 
o foi chamado a Venezuela 

poia Hermandad Gallega como 
orientador das súas actividades 
culturais. Pronto comenzaron a 
súas diverxencias cos seus directi- 
vos, diverxencias sobre todo de 
raíz política, que o poeta reflexa 
acedamente no seu libro "Viaxe 
ao país dos ananos" (1968). 

O 10 de maio de 1973 a familia 
Ferreiro retorna a España; instala- 
dos en Madrid, Celso traballa co- 
mo redactor de Tribuna Médica; 
desde 1974 dirixe a Cátedra de 
Cultura galega do Ateneo madri- 
leño. Celso intégrase no PSG, or- 
ganización pola que se presentou a 
senador por Ourense en 1977. Lo- 
go pasou a militar no PSOE. 

O 31 de agosto de 1979 morre 
en Vigo. 
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Bibliografia 
seleccionada 

Intentar resumir a obra de Cel- 
so Emilio ou aqueles traballos re- 
lacionados co mesmo en duas pa- 
labras é totalmente imposible. Por 
esto, dentro da bibliografía selec- 
cionada atopathos "Longa Noite 
de Pedra" (C.E.F.-Colección El 
Bardo-Madrid, 1968); "Celso 
Emilio Ferreiro" , (Xesús Alonso 
Montero-Júcar, 1982); "A poesía 
de Celfo Emilio Ferreiro" (Mana 
dos Anxeles Borreguero-Gala- 
xiaJ981); "Unha ducia de gale- 
gos" (Víctor Femández Freixanes- 
Galaxia, 1976); "Celso Emilo, na 
Gran Enciclopedia Gallega-Tomo 
12, 1980" (Losada Castro Basilio); 
"Celso Emilio Ferreiro, compariei- 
ro do  vento e das estrelas" (María 
Xosé Porteiro e J.A. Perozo- 
Akal, 1981); "De Pondal a Novo- 
neyra" (Xosé Luis Méndez Fem'n- - 
Ediciós Xerais, 1983). 

Obras completas 

Amais destas, según recolle Xe- 
sús Alonso Montero no seu libro 
(Editorial Júcar, 1981), atopamos 
as seguintes: "Cartafol de poesía" 
(Celanova, 1936), "Al aire de tu 
vuelo" (Pontevedra, 1941), "Bai- 
ladas, cantigas y donaires" (Ponte- . 
vedra, 1947), "Musa alemá" (Pon- 
tevedra, 19$1), "Curros Enn- 
quez" (A Coruña, 1954), " O  sono 
sulagado" (Vigo, 1955), "Voz y 
voto" (Montevideo, 1955), " Lon- 
ga noite de pedra" (Vigo, 1962), 
" V i a e  ao pais dos ananos" (Bar- 
celona, 1968), "Cantigas de escarr- 
nio e maldecir" (Caracas, 1968), 
"Terra de Ningures" (Monforte de 
Lemos, 1969), "Paco Piririas", 
"Antipoemas"-(Salamanca, 1972), 
" A fronteira infinda" (Vigo, 
1972), "Cimenterio privado", "Os 
autentes", "Curros Ennquez" 
(Madrid, 1973), "Fóronse á purie- 
tu" (Venezuela, 1973), "Onde o 
mundo chámase Celanova" (Ma- 
drid, 1975), "Al César enano", 
"Curros Ennquez: Obra poética 
completa" (Madrid, 1977), "A Ta- 
berna do Galo" (Castrelos, 1978), , 
"Libro dos homenaxes" (Madrid, 
1981), "Memoria de nunca" (in- 
completas, 1981). 
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(aecimo aniversario), nonra 
por outra banda xustificada. 

Esperamos a Corporación, 
a Comisión d e  actos 
i eu mesmo, estar a 

altura do que isto 
significa e desexamos ás 

autoridades que nos visiten 
así como a tódo-los 
colectivos culturais 

i á xente en xeral 
unha feliz estancia 

na vila. 

............................................................
...................................................................................................................... .................................................
.............................................................................................................................................................. .................................................
....................................................................................................................................................................... ROG .................................................
..............................................................................................................................................................
........................................................... .................................................
............................................................ .................................................
........................................................... 


Mércores día 11: 18.00 horas.- Sesión extraordinaria ~ública 
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I 

A Tema que me namora, 
cidá do meu contente i alemía 

Con ela tefn a miíia fantasia 
sonando con lecer, hora tms hora1 

E soño unha unposbl alba amante, 
unha d6ce seitura 

rente da orela escura 
do rio camiñante. 

Un largasío outono de ümós 
ten ali o seu rnáxico aposento. 

Pola porta do aire c m  o vento 
demdo as suas canciós. 

Sideiros xardís 
mgwdos de paxaros e rosenas 

Sombnzas carballeuas 
coma ronseles de ouro nos confk 

Hai un rebulir de veas latexantes 
no misteno das fontes 

Bao  a gracia das pontes 
pasa un espeUo azul de augas distantes 

B m  lenta a serán 
dende cegredas torres desprendida, 

e na bnsa dumuda 
pendura unha mazán 

Si digo Ourense xurde na lembmnza 
un tempo adolescente. 

unha voz maternal e confidente, 
unha perdida luz, unha arelarva 

Un hme de magosto 
nibuid0pa~enim 

cara o ceo rnansino. 

Un rech nado mosto. 
agasallando a boca buianguem, 

un rebumbio de berros e canhgas, 
unhas verbas antigas. 

un mito. unha fogue~ra 

Curense, ir01 que o meu desterro a m a ,  
arpa de soedáno vento erguida, 

canle de EdBn, saudade de escuma lonxano señardk corga memecida 

E vexo cada dia 
unha dourada tiuuca de soíios, 

un fermoso perfil, unhos nsoM 
touzales de amencer con melodía 
A Ourense vou por tódalas vereas 

PISleño alí o cangue 
e tetio ali as veas 

da mña poesia 
E da melancolía I que me abrangue 

r>la DAS LE S GALEGAS 1989 
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e-L b 
Cebo Emilio Ferreiño, después de ba larga noche de piedra 


Celso Emilio es uno de los más importantes poetas gallegos de nuestro 
tiempo y, sin duda, el más conocido. Su obra ha alcanzado una difusión 
pocas veces lograda por un poeta peninsular de lengua no castellana. Sus 
libros más significativos, "Longa noite de pedra" (1%2) y "Viaxe ao país 
dos ananos" (1968) han sido reeditados en varias ocasiones. Sus poemas 
han sido difundidos por los más importantes cantantes de Galicia, desde Cellso Emilio, 
aquellas primitivas "Voces Ceibes" a las recreaciones profundas, impreg- 
nadas de una sensibilidad única, de quien tal vez haya comprendido agora 
mejor lo más profundo de esta poesía: Luis Emilio Batallán. Dín que a palabra rebelde de 

Celso Emilio Ferreiro esmorec6u 
Ensalzado, atacado, engrande- de mis libros han sido publicados nese funH de cimento -que non de 

cido y denigrado, Celso Emilio en ediciones bilíngües y por edito- 
Ferreiro -nacido como el gran Cu- res no gallegos que los han distri- pedra- que os madriles. Dín 

rros Ennquez en el pueblo orensa- buido por toda la península y que Celso non ten problemas pra 
escribir en castelen -despóis deno de Celanova, en 1914- es, de América Latina. Es una ventaja 

alguna forma, y para quienes vi- que, paradójicamente, me ha sido tantos anos de loita- nalgún xor- 
ven fuera de Galicia, la personifi- porporcionada por la sórdida nal galego, e algúns pergúntanse 
cación más clara de la poesía de su conspiración de silencio decretada por qué aparece o seu nome nun 
país. por cientos estamentos del galle- xurado literario xunto coa condesa 

guismo cultural. Ninguna editorial da electricidade...O mesmo feito
La política gallega -salvo Ediciones Castre- 

los- me ha propuesto nunca publi- de aceptar a presidencia da Aula 

-Tu fuiste uno de los fundado- car un libro. Galega do Ateneo -coincidindo 

res de la UPG (Unión do Pobo coa negativa de Cela pra presidir a 

Galego). ¿Cómo ves su modo de Situación de Galicia Institución- provocóu moitas crlti- 
acción y cuáles son tus relaciones cas. 
con ellos? . -¿Cómo ves, tú que has vivido 

-En efecto, fui uno de sus fun- fuera de ella tantos años, la situa- Pro o lornbo de Celso Emilio es- 
dadores, pero por discrepancias ción actual de Galicia? taba dorido dende fai anos por ou- 
surgidas después de mi marcha a -Soy optimista al constatar que tros paus ben distintos e máis san- 
América, en mayo de 1966, me la conciencia gallega está hoy más grantes: os que perseguiron a sua 
separé de la organización, cuya despierta que nunca. No obstante, poesía necesaria, os que calaron o 
forma de actuar y de enfocar la sou pesimista al ver la falta de seu berro xusticieiro, os que se-
problemática gallega respeto, pe- unidad de la izquierda, su mini- 
ro no comparto. No mantengo re- fúndica dispersión y su tendencia, cuestraron a voz limpa dos seus 

laciones con ellos salvo en un as- en algunos casos, a confundir la poemas, os que prohibiron ... Celso 

pecto: Soy frecuente víctima de realidad con sus deseos. Emilio foi pra moitos galegos a pa- 
sus maldicencias y de sus intentos -¿Cuál es la posición de cierto labra xusta e 6 mesmo temoo fer- 

y - -
de descalificarme. Al parecer han tipo de emigrante gallego, aquel mosa. Moitos insisten, e segura-
adoptado el lema de los intransi- que no resistió verse desmitificado mente teiien razón, en que Celso 
gentes: "Quien no está conmigo, en tu obra titulada "Viaxe ao país Emilio é o millor poeta galego con- 
está contra mí". dos ananos"? 

-¿Cuál es tu postura actual? -Creo que es la misma que yo temporán. ¿Cómo respostar logo ás nin aburguesamento nin esquence- fondodintre tanta loriga noite de 

¿Cómo ha evolucionado desde denuncié en mi libro, y en nume- críticas actuáis?. Cecáis non haxa mento, cecáis haxa un cansancio ~edra .  

aquellos años? Se te ha acusado de rosos artículos al efecto que escri- 
haberte desentendido, de no to- bí y publiqué. Y aprovecho la oca- (*) Artigo ao-que fai referencia "Ou>no9', publicado o 3-10 de marzo do 77, no número 12 de 'leima". 
mar partido.. . sión para decir algo que no podía 

Mi postura actual no difiere de decirse cuando publiqué "Via- colaboraciones que sostengo con del idioma, como suelen serlo mu- la libertad de Paul Eduard, O el 
chos que lo aprendieron ya de "Oráculo sobre Managua" de Er- la que mantuve siempre. Soy un xe.. .", y fui despiadadamente tra- varios medios. Desde luego, Gali- 

gallego de izquierda, formado en tado por los mitómanos de la emi- cia nunca ha podido sostener a sus mayorcitos, a través de los libros. nesto Cardenal, son, pese al pro- 
-¿No crees que el seguir mimé- fundo sentimiento ético (testimo- el marxismo como método de aná- gración: Que este libro es el fruto escritores. Por muchas razones, y 

lisis de la sociedad y de la historia. amargo de la lucha que yo, con por otra más que Curros dijo en ticamente una poesía realista te ha nial) que los impregna, mucho 

No he cambiado. Lo que sí ha otros compañeros, sostuvimos hermosos versos: "Porque Galicia privado de la posibilidad de una más estéticos que las rimas de 
Bécquer.cambiado, y mucho, es el contexto contra los fascistas de la colectivi- suele desnudar a sus hijos para mayor evolución estética? 

-Las poesías de Manoel Anto- -Enseñar al pueblo lo que los que sirve de base a mis presupues- dad, todos ellos al servicio del vertir a sus yernos". 
tos ideológicos. Por otra parte, los franquismo exterior, y algunos in- -En unas declaraciones recien- nio y de Amado Carballo no fue- poetas sienten, elevarlo cultural- 

mente, ¿no sena más útil que diri- años y las experiencias vividas me cluso con sueldo fijo, oficial, por tes; Miguel González Garcés decía ron una tentativa, sino algo logra- 
girle libros que, aun escritos en su han llevado a las fronteras del es- su calidad de agentes provoca- que ya era hora de que desapare- do y difinitivo. Ambos hablaron 

cepticismo, lo cual no me ha impe- dores. cieran los poetas políticos porque como sabían. Yo no podría -ni lenguaje cotidiano, no va a leer? 
dido hacerme militante de base lo que necesita Galicia eran políti- tampoco quem'a- hablar como -Estimo que cantar solamente 
del PSG (Partido Socialista Ga- Emigración cos poetas.. . ellos. Cada poesía debe hacer do- el tópico de lo que, convencional- 
lego). -Garcés parece confundir la nación de lo que tiene. Si pretende mente, se considera bello es, ade- 

-¿Sigues pensando que para gimnasia con la magnesia. Su ho- dar lo que no es suyo se falsifica. más de frívolo, deshonesto. YO 
Ataques Galicia la emigración ha sido un rro a la política le viene, sin duda, hablo, repito, "desde" la realidad 

de mi pueblo, como parte de él error histórico del que tardará en de su pasado franquista. Su pere- Poesía social 
-En uno de los últimos números recuperarse? grina tesis de que deben desapare- que soy. No hablo "para" ningún 

de la revista gallega "Teima" (*) -Desde luego sigo pensándolo y cer lo que él llama poetas políti- -Haber insistido en esa poesía destinatario determinado. Escribo 
social, olvidando su comporta- impulsado por una necesidad in- se te atacaba, a pesar de afirmar tengo razones para afirmar que cos, denota una postura impropia 

que eras el mejor poeta en lengua antes de que pasen 15 años, de los de un universitario. Creo que los miento estético, ¿no será, a la lar- soslayable de expresarme. Como 
gallega, por una serie de cuestio- gallegos de América no quedarán que en verdad deben desaparecer ga, peligroso para la evolución de el mirlo canta en los huertos deñ 

,otoño, en mi tierra. Que el pueblo nes: El asunto del Ateneo, escribir más que sus apellidos. Y poco per- son los poetas malos, los escapis- la poesía gallega? 
en castellano en algunos periódi- demos con ello, porque la emigra- tas neutros, los liróforos celestes y -Yo no acepto para mi poesía la tiene derecho a elevar su cultura, 
cos de Galicia,"El Faro de Vigo" ción, que se remonta a finales del los disfrazados de "inteligen- clasificación de social, porque esta lo sé muy bien, puesto que soy 

denominación es fraudulenta, pueblo. Pero yo no tengo en mis entre ellos, y sentarte en el jurado siglo XVIII, nada importante ha tuales". 
de un concurso junto a la Condesa hecho por Galicia. Si alguien le equívoca y tendenciosa, producto manos la posibilidad de imponer 

de la pereza Iéxica y mental de un programa de docencia que re- de Fenosa. debe agradecimiento, incluída la La literatura 
-No estoy seguro de si me ata- emigración a Europa, es el régi- quien la inventó ignorando que medie el mal. Sólo tengo mis poe- 

can o no, porque el texto en donde men franquista, ya que con sus -Aparte de lo que opinan los ese tipo de poesía es tan viejo mas para denunciar, con palabras 
como la poesía misma, y nunca se vivas, esa injusticia flagrante. me nombran es muy ambiguo. El grandes remesas de divisas contri- críticos, generalmente favorables 

redactor anónimo que lo escribió buyeron a fortalecer la balanza de atu obra, ¿qué es lo que realmente ha llamado así. En Galicia, la poe- -¿No crees que así también ha- 
puede que sea un bienintenciona- pagos, enriquecer a la oligarquía y ha aportado tu poesía a la lengua y sía combativa, la antropoesía, tie- bría menos ambistas? 
do, pero sin duda es un inexperto solucionar los problemas del paro. literatura gallegas? ne una tradición que se remonta a -No, no lo creo. 
y está deplorablemente informa- Consolidaron la dictadura. -Si aporté algo, fue un sentid6 los cancioneros medievales, no es -¿Qué te parece la generación 
do. No quiero hacer más comenta- -La polémica en tomo a este de lo gallego imbncado en lo uni- una moda, sino un modo de enten- intermedia entre tu poesía y la de 
rios. Sé que la verdad termina im- motivo te hizo enemistarte con al- versal. Siempre he pensado que der e interpretar la vida. Tampoco los novísimos? Ferrín, Manuel 
poniéndose siempre. gunos intelectuales gallegos, como Galicia es una tierra que está en el acepto que esa poesía -y la mía, Mana, Novoneyra, Graña ... 

-¿No representas más a la lite- Luis Seoane o Alvaro Cunqueiro. mundo, y que sus problemas no concretamente- haya olvidado la -Me parece excepcional. 
ratura gallega fuera de Galicia que ;Cómo son en la actualidad tus son nuestros solamente, sino de estética. Lo que ocurre es que ca- -;Y los novísimos? 
en tu propio país? into a la da uno tiene su interpretación pro- -No me parece excepcional. 

-Representantes de la literatura iportado pia de lo que es la estética. Para 
gallega son todos aquellos que -¿De qué tiene que viwr un naaa importante. vemeradamen- mí, por ejemplo, clamar contra la (Parte da entrevista realizada 
contribuyen a mantenerla viva. El poeta galleeo. como tú. fuera de te, v por razones de comunidación injusticia es más bello que cantar a por César Antonio Molina e Luis - .  
hecho de ser más conocido fuera , Galicia? 8Ódrías vi& en tu -poesía es comuniicación, dice una rosa. Defender poéticamente Suñen na sección literaria da revis- 
de Galicia que otros escritores ga- tierra? . . . Aleixandre-, escribo en el len- la dignidad del hombre es más ta b'Ozono", no seu número 20, 

.Sllegos, no implica ningún juicio de -En mi caso, vivo ae  escmir guaje popular que desde niño he hermoso que describir "líricamen- correspondente ao mes de Maio de 
valor. Es un asunto- de difusión -en castellano, obviamente- en el hablado y que escuché de labios te" un claro de luna, y por supues- 1977. Respetouse o idioma orWnal 

da mama). editorial debido a que la mayoría periódico donde trabajo y en las de mi madre. No soy un purista to mucho menos cursi. El canto a 
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Está prácticamente xa no prelo 
un libro escrito polo poeta celano- 
vense Xosé Manuel del Caño rea- 
lizado en base a unha chea de 
conversas mantidas co bardo Ma- 
nuel Mana, o chamado "poeta da 
Tema Cha". Del Caño falara con 
Manuel Mana de cantidade de 
persoas e temas; concretamente 
Nunha delas, ambos conversan da 
obra e persoalidade no home a 
quen este ano estalle adicado o 
Día das Letras Galegas. 

Anécdotas, a persoalidade de 
Celso, e unha pequena análise da 
obra están expostas ao longo deste 
curto pero interesante traballo. 

Velaí a entrevista: 
-Ti wñeciches e trataches moi- 

to a Celso Emilio.. . 
Xkñecino nnlo ano 52-53. Fl 

moito!". Para celebralo tomaron moita gracia, tocaba moi ben o 
outras tazas. E seguiron a conver- pandeiro e era bo bebedor. E pese 
sa: "¿A ti non che interesa a políti- á parte da súa poesía, na conversa 
ca?", preguntoulle o emigrante. privada non era nada maldicente, 
"Sí que me interesa". "A min inte- era xeneroso. Tiña unha grande 
résame tanto que son carlista". axilidade mental, unha capacidade 
"¡Qué casualidade -exclamou Cel- sorprendente de improvisación e 
so Emilio-, eu tamén son carlis- de quitarlle punta ás cousas. El e a 
ta!". "Pois xa que somos carlistas Moraima -unha gran señora moi 
os dous, imops celebralo tomán- guapa e simpática- facían unLa 
dolle outras tazas". 6 rematar, parella moi divertida e agradable. 
preguntoulle Celso: "¿E de que 
rama carlista és?". "Eu son de don A súa obra 
Carlos Hugo". "Aí xa non coinci- 
dimos -reparou Femeir*, eu son -¿Qué che parece a súa obra? 
carlista de don Carlos Marx". 4 e l s o  a min paréceme unha 

Celso sabía moitas sentencias ri- das voces máis importantes que 
madas de don Paco Roque, e.con- deu Galicia en tódolos tempos. Na 
taba unhas historias fabulosas da súa obra hai unha chea de logros e 
súa mocidade wn Velo. Dicía que achádegos poéticos de primeira 
en Celanova hehíase nnr metro. mamitiide. Como diría Novonev-
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u n r i p c  U G L I I ~ Jp~a V C I ~ U I M  ud 111s- tagonizou tanta ten un posro a e  CarDallO recubertas de coiro. Mais 
toria oficial que se esqueceu de comparsa, namentras os figuróns non divaguemos en col de feitos 
unhos homes. de unhos craros va- de al la rebrilan- falsamente --.- -- - - - - - ---.. --- -------- --. ~ilbidosos, perdidos na brétema 
róns que escribiron co as pras das A vocación mariñeira dos gale- da prehistoria, mar sin orelas, 
súas maos autente histona -sin gos é tan vella wma o mesmo sennpre doado para o naufraxio 
frases grandilocuentes , sin aititu- mar. No poema "Ora Marítima" eruidito. Falemos de homes sin mi- 
des histriónicas- feita c:on feitos de xa Fausto Avieno nos fala do pas- to e de feitos testimuñados cum- 

icmn veddi- mn rlnr navinantnr fnnXnr n.in -4- -Acame e hoso, en heroi -...-.,..... ...-...,., r.Idamente. A navegación galega ~.u..6u.lLw~ aul,.b.wo VI-

histórica háchase vinculada cuasi 
totalmente a Pontevedra. Da Es- 
cola Náutica de Moureira saíron 
algúns dos mais grandes capitáns 
do mar. Lembremos en primeiro 
termo a Payo Gómez Chariño, se- 
ñor de Rianxo, poeta e Almirante 
que ao mando de Vintaesete naos 
galegas "gañou a Sevilla sendo de 
mouros", quebrou o poder de 
Axataf, gran inimigo da cristian- 
dade, i-extendeu longamente as 
terra de El Rei Santo don Fernan- 
do, loitando fortemente no asedio 
de Alxeciras e sendo ún dos pri- 
meiros na toma de Xaén, según 

, contan fermosos versos do can-
cioeiro da Vaticana: "Ay Sant 
lago, padróm sabido,lvos m-adu- 
gades o meu amigo;lsobre o mar 
ven quem frores d-amor ten 1 mira-
rey, madre, as torres de Jaén". 

O mui nobre cabaleiro Payo 
Gómez Chariño vivéu e morréu 
coma os héroes dos romances épi- 
cos. Vede con sinxela terneza con- 
ta a sua morte a "Crónica de Fer- 
nando I V :  "e estando Payo Gó- 
mez, llegose a él un caballeo que 
decian Ruy Perez e dióle con un 
cuchillo por medio del corazón e 
cayó luego de un caballo eb qye 
estaba, muerto en tierra; e luego 
fuyó este caballero par Portugal e 
cuando lo sopo el Infante don 
Juan pesóle mucho por que era de 
su bando, e fué en pos de Ruy 
Perez e alcanzóle e matóle". 

1-aquel Xoan de Nova ao servi- 

bo a India, descubréu as illas da 
Ascensión e de Santa Elena, e tra- 
bóu combate viscotrioso coa esca- 
dra do Emperador de Calcuta. 

E Pedro Sarmiento de Gamboa, 
capitán de mar e terra, o mais 
ilustre dos navigatites científicos 
do século dezaseis, según o califica 
o británico Clements R. Markham 
no seu libro "Narratives of the 
voyages of Pedro Sarmiento de 
Gamboa to the Straits of Mage- 
llan". Este mariñán falego foi o 
pnmeiro en navigar pol-o estreito 
de Magalláns entrando pol-a parte 
de Chile. Viaxóu ate o golfo da 
.nidade, descubríu as illas Salo- 
m6n e loitóu con bravura contra as 
xentes de Drake, nas maus de 
quen, fianalmente, caíu prisionei- 
ro, sendo levado a Plymouth e 
presentado a raiña Sabel, coñece- 
dora xa dos seus merecementos. 
Sarmiento sostivo coa raiña unha 
longa conversa en latín, a resultas 
da cual foille encomendada una 
importante tarea preto do duque 
de Parma e do goberno español. 
Tan bon diplomata como navigan- 
te, Sarmiento da Comba foi e véu, 
de unhas cidades a outras, tecendo 
unha sutil rede política ate que no 
nada1 de 1586 foi preso na Gascu- 
ña pol-os luteranos. Estivo tres 
anos en cadeas o cabo dos cuales 
foi rescatado, a troque de 6.000 
ducados e catro cabalos, por El 
Rei Felipe 11, de quen dende en- 
toncias foi conselleiro náutico. 

E os hirmas Nodales que, dem- 
pos de loitar valeotemente contra 
os holandeses, adicáronse a navi- 
gación científica ao longo de Ma- 
gallans e Mayre, veiraron a Tema 

os mapas e 
Sul, e descu- 
D00 leguas de 
xa definitivo 

que gañou a 
ilmirante de 
nador da Es- 
npos de don 
do a sua ca- 
rumete. Por- 
na toma de 

a de Dunas, 
; e ao verse 
xíxolle lume 
e, feito éste 
El Rey: "El 
Matos es el 
mido en sol- 

eiro Alfonso 
tado de Cas- 
El Rei, Rico 
ieñor da vila 
semella a de 
ula, tales fo- 
as e victorias 
:xa e ao seu 
1325, no Es- 
o mando de 
aos, púxolle 
do reino de 
, apreixando 
igos. Poucos 
re que Abul 
,os, axeitaba 
:ar na penín- 
11 e Aragón 
scadra de 90 
ota de Gali- 
:apitaneada, 

foron postas baixo o mando de 
Gelabert de Crilles, quen, os pou- 
cos días foi morto en loita, causan- 
do a fuxida da escadra, que non 
puden empedir o desmbarco. En- 
toncias non faltóu que Ile botara a 
Jofre sobre a dúbida no ánimo de 
El Rei, coa sospeita de que Jofre 
estivese vendido ao mouro. Sua 
muller, doña Elvira, soupo da al- 
draxante calumnia e mandóullo 
decir ao seu marido, recomendán- 
dolle "que mirase pol-a sua hon- 
ra". Jofre hachábase doente, colli- 
do das febres, mais o sabel-a 
afrenta ergeuse do leito, amndou 
izar o estandarte real e deu ordes 
de combate. Diante a desigoal loi- 
ta ningún dos seus homes amore- 
ceu, pois tíñano por señor natural 
e servianxo cegamente. O barco 
de Jofre Tenorio foi atacado por 
catro galeiras, dende as que, se- 
gún as crónicas, ''fadanle muy 
grand daño, et fenan, et mataban 
muchos cristianos con barras de 
fierro, et con piedras, et con sae- 
tas". As poucas horas de loita tan 
soio arrodeaban a Jofre uns cantos 
cabaleiros "que peleaban muy fur- 
temente". O derradeiro en caír 
baixo o ferro inimigo foi el, cuber- 
to de feridas e con unha pema en 
cercén, abrazado ao estandarte 
real. Morreu como compre a un 
cabaleiro esforzado. 

Estas, e outrasmoitas, foron as 
fazañas e feitos dos navigantes ga- 
legos. E xa que a historia non 
sempre as menciona lembrémos- 
las-oxe pol-as ondas impalbábeis 
do ar, pensando nas rias onde o 
mar cháma aos galegos c-unha voz 
escura e misteriosa. 

Texto radiado pola londinense 
da BBC, no seu programa en gale- 

go, o 11 de outubro de 1948. 





-

42 especial celso emilio ferreiro - Mércorec, 17 de maio de i989' / La R e g h  
I 

8Recordo DL,,,,
a 

,, - , , ~ orerreiro 
m CELSO MONTERO 

Eu coñecía a Celso Emilio Fe-
rreiro pola lectura dos seus libros, 
sobre todo "Longa noite de pe-

, dra" e "O sono sulagado". Pero 
non o coñecín persoalmente deica 
a campaña electoral de xuño de 
1977, na que formamos parte xun-
tos da Candidatura Democrática 
Galega para o Senado. 

1Dende entón, nos dous anos e 
pico que Ile quedaron de vida, ca-
drc)u-nos de conversar non poucas 
vef;adas, sempre por motivos polí-
tic(1s. 

14 Candidatura Democrática 
alega xurdíu do desexo das forzas 
Prc~gresistasde Galicia de impedir 
que:nas eleccións para o Senado 
trunfase unha dereita que a nós 
ap;ireciasenos como mestura de 
COIise~adurismoe nostaixia do 
franquismo. 

1Zsto foi o que nos fixo por de 
acc~ r d oa seis partidos progresistas 

S e de esquerda, dende os democtis-
tia]nos6e Ruiz Ximénez ata, os 

rn-rni.-rrl:r+nr A- k I P P - -.....-~ l t iaLxju=i um~a3uv IVILU, paami-

do polo PSOE e outros. Debíamos 
integrar tamén persoalidades in-
dependientes, polo que os con-
xuntados nos comprometiamos a 
non meter máis dun candidato por 
partido. Pero cadrou que na pro-
vincia de Ourense os tres candida-
tos fomos representantes de parti-
dos: Celso Emilio Ferreiro polo 
PSG, no que entón militaba, Xe-
sús Docampo Mosquera polo 
MCG, e eu polo PSOE. 

Celso Emilio estaba naquel in-
tre empregado no Ateneo de Ma-
drid, e participou pouco na cam-
paña. Creo recordar que estivo en 
Ourense sementes unha semán. 
Tomou parte en varios mitins, nos 
que recitou un poema satírico ce-
cáis il diría "belixeranteW-contra 
dos caciques. 

Nas conversas privadas que con 
él tiven naqueles días, pareceu-me 
bastante confiado en sair elexido, 
e que incluso Ile facía 
ilusión trocar polo exeI 
nador o traballo que fa 
neo de Madrid. Derradeira foto tomada ao poeta, xunto a famiiliares, en Venezuela, cando ía coller o barco de volta á Terra. 

O domingo antericbr ás elec-
cións, o xornal "El Paí!S" pubncou mocrática s6 conquenu en Galicia foran, ccm moita diferencia, a El pareceu dudar un momento, as siglas de calquer partido. As 

2 2 - A * 2 - _ 1 _ - - -unha sondaxe electoral. IIU uuc CII M L ~ I
. 

LICS bCll¿IUUKS U U I ~wtal ut: malur mortación á Candidatura. . --
- ..-.-- -.- nero logo non aceptou, aducindo diversas siglas políticas baixo as 

Ourense somei~ t e sdaba á eSquer- 16. Manuel Iglesias Corral por A ~emócr i t i caGalega, o que o con- 6ue as infoñnacións que el recibía que militon o longo da sua vida 
da un senador na persoa de Celso Comña, Valentín Paz Andrade, figuraba deica o futuro, eiquí e en de Galicia eran que o partido eiquí -primeir0 no Partido Galeguista, 
Emilio Ferreirc3. Cando, encol da por Pontevedra; Celso Montero toda España, como o eixo encol e(staba desfeito e non íamos sacar máis tarde coido que na UPG, 
media noite do día 15, confirmado Rodnguez, por Ourense e ningún do que xirana calquer alternativa nada. logo no .  PSG e finalmente no 
xa po-lo rercorito nas urnas que o por ~ u g o .Esta primeira experen- política progresista. Por outra A verdade é que naquelas elec- PSOE- non foron senón busca.de 
elexido pola minona de esquerda cia política mostraba-nos á esquer- banda, ganar as eleccións en Gali- ci611s os socialistas pasamos de do- eficencia no seu incansábel com-

mn-me os xomalis- da en  xeral rerPn caída da plan- ria ía ~ inhatarpfa lnnaa ns- h----a- --.m-- -.- ----S Y- Uera eu, chamar _.....__ _  -- --- .----a, -.-... CPT -..... .u.ri...-.. "lar o número de parlamentarios promiso con Galicia. 
tas para recabar a mina opinión. destinidade, que para ganar as ciente e costa arriba. galegos, e no mesmo Ourense non 
Fun totalmente sinceiro decindo- eleccións non era suficiente con Penso que foron reflexións se- só mantivemos o senador que xa Voceiro do seu tempo 
lles que, "se as urnas fosen garan- ter boa vontade e un antifranquis- mellantes ás nosas as que levaron tiñamos senón que, por primeira 
tía automática de xusticia, o Ióxico mo probado. a Celso Emilio Ferreiro a pasar, vegada, sacamos un deputado. A meirande efectividade políti-
tena sido que fose elexido Celso - Mais, cada partido de esquerdas nos meses seguíntes, a militar no De todo-los xeitos, costa-me ca de Celso Emilio Ferreiro está 
Emilio Ferreiro", pois era con fixo tamén a súa propia reflexión, PSOE. Cncretamente na agrupa- que Celso Emilio participou acti- no constante e fondo compromiso 
moito o que máis méritos tiña. tomando coma base, entre outros ción de Vigo, a pesares de seguir vamente naquela campaña revi- con seu mundo e a súa terra, ex-

~ - ~ ~ - -dato$. o$votos acadados por sepa- vivindo en Madrid. sando en Madrid os textos dos car- presando a traveso dos seus poe-, - - - - - -
Compromiso e siglas rado para o Congreso dos Deputa- Dende entón coincidimos en va- téis que a Comisión Executiva Fe- mas. El definía o "oficio" de poeta 

dos. En canto o PSOE, acababa rias xuntanzas internas de traba- deral mandou imprimir en galego. como o de "saber interpretar" o 
Polo demáis, a Candidatur;a De- de comprobar que os seus votos Ilo, sobre todo nas xornadas que E certos pseudopuristas que logo tempo que Ile tocou vivir "e sei  o 

organizamos para discutir o pro- eiquí criticaron púbricamente a seu voceiro". En "mergullarse con 
xecto do noso partido para o Esta- linguaxe dises textos, non tiñan desesperado esforzo no mundo so-
tuto de Galicia. - nin idea da auoridade linguística cial da nosa terra, nos vroblemas 

O felicita-lo e decir-lle que nos de quen os revisara. vivos do noso tempo, nas angurias 
sentiamos moi honrados con el no A verdade é que Celso Emilio das nosas xentes". É el, como xus-
noso partido, foi cando me expre- por entón non tiña nada de dog- tamente valora Xesús Alonso 
sou o seu convencimento de que mático en política. Sabía distinguir Montero, aparece en "Longa noi-
apoiar un proxecto de esquerdas perfectamente entre as leis da co- te de pedra" como "o primeiro 
nise momento identificaba-se, ta- municación de masas, que hai que poeta de Galicia e unha das voces 
mén eiquí en Galicia, con apoiar 6 empregar nunha campaña electo- máis reveladoras do noso tempo". 
PSOE. ral, e a pura ortodoxía académico- Unha Galicia que Celso Emilio,. 

gramatical. como nacido e criado no interior 
Participación activa Ainda que nos sentimos sempre ("Onde o mundo se chama Cela-

honrados de ter a Celso Emilio nova"), víu principalmente como 
Con motivo das eleccións se- como compañeiro de militancia pobo de campesinos e emigrantes. 

pintes,  de 1979, tivemos un pro- política nos derradeiros anos da E como home que optou por estar 
blema interno no partido, con am- súa vida, os militantes do PSOE 6 lado dos que sofren a historia 
plia resonancia na prensa, que de- que tiñamos lido os seus libros antes que dos que a escreben, Cel-
semboco~no abandono do segre- fomos igualmente conscentes de so Emilio Ferreiro, bilingüe como 
dano xeral de Galicia, Modesto que era xa patrimonio de toda Ga- todo-los galegos con estudos, op-
Seara. Eu chamei entón a Madrid licia. tou asemade pot escribir en galego 
a Celso Emilio, propondo-lle for- A sua persoalidade, por suposto para estar "perto dos homes bos 
mar parte da nosa candidatura pa- literaria pero incluso política no que sofren longo 1 unha historia 
ra o Senado por Ourense.' senso xeral do terno, sobrepasaba contada noutra lingua". 
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Na vila de Celso Emilio, un local para as Letras 
8 AFONSO VÁZQUEZ-MONXARD~N FERNÁNDEZ 

r 
Nestes últimos tempos a u n  par de anos para aquí- das bases sobre as que construi-lo noso futuro. Isto é 

vénselles falando regularmente en determinados am- especialmente agradable de dicir cando estamos falan- 
bientes e mesmo neste xornal, da necesidade de aco- do dunha vila cunha intensa tradición cultural como é 
mete-la restauración da cas do peota Curros Enríquez esta, e que goza de inmellorables condicións para unha 
para convertila en Casa Museo dos poetas e escritores proxección futura no caso de que os poderes públicos 
da comarca de Celenova. Coido eu que sen dúbida, é presten o seu interese. As xentes activas e preocupadas 
unha decisión acertadísima a de irmos recuperando o pola cultura en Celanova conseguiron xa numerosas e 
noso patrimonio histórico tanto físico coma intelectual importantes adhesións para a súa idea de restauraren 
de xGto progresivo para que sexa unha - e só u n h e  tal-edificio. 

Curiosa fotografia de Celso Emilio Ferreiro. 

Hai que ter en conta que pro- 
blemas derivados da ocupación 
parcial por parte duns propietarios 
e do seu desexo de especular con 
factor sentimental da casa, impe- 
diron de momento calquera acción 
física sobre a mesma. 

A casa de Curros 

Penso meus señores, e permí- 
tanme modestamente disintir, que 
Ile estamos dando importancia de 
máis ó feito de que tal edificio fose 
habitado durante un tempo -pois 
seica non é a súa casa de nacemen- 
to, só paterna, con quen se levaba 
tan mal, por certo- por tan ilustre 
escritor. A casa como tal construc- 
ción non ten alá moitos méritos, 
pesar da súa fermosa horta, e pe- 
quena, incómoda, de escaleiras 
moi pinas e está en moi mal esta- 
do. E non debemos esquece-lo 

. --L,--. > ,. -. .,grave prooierna aa  sua ocupacion 
parcial e as altas contraprestacións 
económicas aue levaría o seu de- ~ ~-- - - - - ~  , .-.- - - ~  -.--. 

saloxo polas boas. 
Proceder a unha expropiación, 

por moi bo fin que se persiga, é 
sempre unha forma traumática e 
impopular de comenzar un labor 
cultural para o que hai que unir 
tódolos esforzos. Non pode haber 
fisuras na opinión pública. 

Si quiere enviar o recibir 
toda clase de texto 

i \-yo documento desde 
1 , 

cualquier parte 
I de ESPANA
C 


o del @ ,pase por el 
+- nuevo servicio 

1 
A de TELEFAX 

de nuestra librería. 
En pocos segundos 

y por un precio 
algo super;or al de una 

fotocopia, 
verá resuelto 
su problema 

Calvo Sotelo, 15 

De vivir Curros, ¿Con quen es- rio, a vida laica organizada con- 
tana, cos expropiadores ou cos ex- céntrica e defensivamente en tor- 
propiados? Eu non lles sei, pero no ó seu castelo como contrapunto 
teño a miña idea. a unha Celanova aferrollada baixo 

Se cadra para o desenvolvemen- o poder dun Mosteiro sobredi-
to das actividades que se pretende mensionado. 
facer coa tal casa, sena mellor Hoxe o poboamento vaise den- 
pensar na conveniencia de buscar sificando entre os dous centros e 
unha ubicación alternativa que está xa gozando e sufrindo a mes- 
acollese a mesma idea, é dicir bai- ma historia. A longa historia me- 
xo a éxida do grande poeta social dieval da torre remata no século 
de fins do XIX, o resto -Castor XIX sendo sede do Concello de 
Elices, Celso Emilio Ferreiro, Vilanova ata que este foi fusiona- 
Méndez Fem'n, e os que xurdan- do co de Celanova. A súa propie- 
dos escritores vencellados á terra dade segue sendo pública e, since- 
de Celanova, e que tal recupera- ramente penso que o seu propieta- 
ción non sexa arqueoloxicista nin rio actual, o Estado, non sabe ben 
lacrimóxena ou esmorecente, se- que facer con ela. 
non poxectadas ós tempos que es- Ata hai pouco ensaiou alía ban- 
tán por vir mediante todo tipo de da de música do lugar. Hoxe os 
actividades e intervencións no seo únicos usuarios habituais da pe- 
da comunidade que os acolle. quena fortaleza son as curuxas... 

Penso eu que dados os proble- ¿Por qué non aquí?. ¿Non escribiu 
mas todos que hai coa casa, se Curros un fermosísimo poema so- 

> II - 1 3.- . - ,._. > > *. .0 ---caara era meiior investi-io aineiro Dre unna ienua uo iugart, jnun 
máis rentablemente enreutilizar estaba el vinculado a Vilanova do 
outro lugar. Vou citar dous. node mesmo xeito ca a Celanova?. A ..-.----- -~ -~ ~ . .~ - - ~ 

torre é pequena, certo, pero para 
as actividades públicas ternos xa 

O Mosteiro un magnífico auditorio no Mos-
teiro. 

Cando pensamos en Celanova Imaxino unha torre restaurada 
pensamos nun gran Mosteiro que con varios pisos interiores onde se 
enche unha praza. E non é que o recollese a herdanza cultural de 
resto non nos mterese, o Mosteiro que vimos falando e tamén, ¿por 
identiica á vila como a Torre Eiffel qué non?, algún material arqueo- 
a Pans ou como o Kremlin a Mos- Ióxico e uns paneis permanentes 
cú. E ó redor desa inmensa Praza sobre o Castromao, as capelas mo- 
Maior de paseo señorial de domin- zárabes e a evolución das vilas. 
go ou de later labrego e popular Imaxino eu a grupos de escola- 
nos días de mercado, organízanse res visitando a Torre como intro- 
as Prazas do Millo e as Rúas de ducción ás súas excursións por es- 
Amba e de Abaixo, que nunca tas terras e ollando a fermosa pai- 
poideron desenvolverse libremen- saxe do val desde a cima dela. 
te a ta a desaparición do poder 
terrenal do Masteiro. Celanova e a cultura 

As obras de restauración que se 
levan a cabo desde hai tempo nel O futuro cultural de Celanova 
continuarán pola importancia pro- debe vencellarse en boa medida ó 
pia do edificio. de Orense capital. 

¿Por qué non ubicar a Casa dos Podena .ser Celanova, por 
Poetas neste edificio tan visitado e exemplo, un centro de encontros, 
con necesidade dunha actividade seminarios, congresos, etc. duran- 
que será o seguro do seu futuro?. te os veráns se se restaurase parte 

E tenamoslle un sitio sen gastar do Mosteiro a tal fin, ou rnesmo se 
cartos. Cartos públicos que permi- se utilizase cunha función dobre, 
tirían darlle unha auténtica vida residencia de estudiantes de ensi- 
posterior á restauración. O impor- no medio durante o curso e alter- 
tante non é crear institucións, se- nativamente nas vacacións para 
non enchelas de contido e activi- este tipo de reunións. 
dade. Celanova ten méritos suficien- 

Co diñeiro que custana comprar tes para se-la vila cultural de 
e restaura-la chamada "Casa de Orense, e a capital rectora dunha 
Curros", habería para pagarlle a comarca que chega ata a raia polo 
un dinamizador cultural durante sur. Hoxe coa mellora das comu- 
varios anos. nicación~, estamos aproximando 

¿Cómo vería Curros o tema?. os dous sitios, e inda se han ache- 
Pode que como unha victoria so- gar máis. 
bre os cregos decimonónicos. A chamada casa de Curros non 
¿Que mellor victoria que ocupar- lles é a de Rosalía, esta última tan 
lle-la casa?. Se cadra o entendía vistosa arquitectónicamente e tan 
coma unha condena, jmaior ou vencellada ós últimos anos da súa 
menor que metelo na casa do pai vida, é unha auténtica mostra de 
que Ile tirou aquel braseiro arden- casa grande e boa de aldea. 
do pola cabeza cando tiña quince A casa de Curros non é un Pazo 
anos?. como o de Trasalba onde o vello 

Vai ti ver. Don Ramón ocupaba cátedra do 
galeguismo nos días negros da 

A Torre de Vilanova Longa Noite de Pedra. 
Xa para rematar, non creo que 

Xa que Curros é un poeta cívico por moito esforzo que se Ile adi- 
e social, falemos dun edificio civil que á casa de Celanova chegue 
que na zona representa a liberda- nunca a ter tal entidade. Se cadra 
de de realengo frente ó poder dos éralles máis digno competidor 
cregos. A Torre de Vilanova. Di- amistoso, o Mosteiro, reconquis- 
cir Vilanova e dicir Celanova hoxe tado civicamente, ou mesmo a se- 
é o mesmo. Antano eran o contra- ñorial Torre de Vilanova. 
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ro , enrre os equipos oe wia- GIUII ~ t :I V I ~ I I U ~ I  VIUCII,. LUII21,30 horas. Recital a car- do Paseo. Consellería de Cultura e De-
go da "Aula Abierta de Tea- 21 .O0 horas. Recital poéti- nova e pavillón Ourense. poemas &? Ceko Fe- pofles, Dirección Xeral de Po- 
tro" dependente do Estudio de co a cargo de Abelardo P. Ga- , Lugar: Pavillón Municipal 

Lugar: Caixa Galicia, Rúa lítica Lingüística. 
Artes Escenicas. baixo a di- briel con Doemas de. Celso dos Remedios de Ourense. rreiro I i rnnr Miiccm L l i  i n i r i n a l  
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Versos para cantar, poesías para pensar, diversión para todos 

Os textos de Celso Emilio Ferreiro foron solicitados, con moso; Luis Emilio Batallán; Xerardo Moscoso, Amancio recitais polo dúo "Aschero" (Segio e Angeles). Deste libro 

frecuencia, por un elevado número de cantantes individuais Prada; "Fuxan Os Ventos"; o grupo "Mareira"; "Los hai dous poemas, "María Solina" e "monólogo do vello 
e por algúns grupos. Discos gravados en Barcelona, Madrid, Tamara"; Suso Vaamonde... Nalgunhas destas voces, textos .traballador9', que orixinaron máis de catro versións musi- 
Caracas, Galicia... Todo comenzou -explica Xesús Alonso de Ferreiro aparecen en dous ou tres discos, e nalgún caso o cais. Tal como indica Manoel Lombao no prólogo do disco 
Montero no seu estudio sobre o poeta, editado por "Edicio- disco completo son poemas do noso autor, como é o caso do 'Y anos da canción galega", editado por "Ruada" en 1979, 
nes Júcar" en 1968 con sendos discos de Xavier (as catro último citado. Celso Emilio tamén foi cantado, dende os "o poeta fundamental dc Movemento Popular da Canción 
cancións de Celso Emilio) e de Benedicto, lanzados por primeiros momentos, por persoas que non chegaron a gra- Galega, que nace coa desaparición de 'Voces Ceibes' (19751, 
Edigsa en Barcelona. Dende entón textos do poeta de Cela- var, como é o caso de Antón Campelo. Un bo número de foi Celso Emilio Ferreiro. Os libros 'Longa Noite de Pedra' 
wva son relevantes en discos, entre outros, de Xoán Rubia; composicións de "Longa Noite de Pedra*' foron musicadas e 'Viaxe ao país dos ananos' foron por riba dos outros, os 
Miro Casabella: m w  Falsterbn. de Rarrelnna: Xiilin Fnr- mr Seroin Awhern. intrrnrrtariiíni; cantarlac rn  mnitnc mbic miicirarlnc" 

Cantiga pra durmir a un neno 

Celanova ten un vento, 
Celanova un vento ten, 

Polc un vento peliriñante, 
a un vento que vai e ven. 

Ai 1 Un vento que máis que vento 
é un teimoso roncón 

Nc fungando polos tellados 
mun con grave e tristeiro son. 
Ai i Iste vento vagamundo, 

vai coa Iúa, ven co sol, 
As or; vai cos mozos, ven cos vellos, 

SO1 vai coa neve, ven coa frol. 
Ai r Vai coas nubes viaxeiras 

por camiños de romaxe. 
Baixo Ven co pandeiro da chuvia 
anda repenicando a paisare. 

Ai r De día vai cos panaros 
i anda a brincar polas hortas. 

De noite ven cos morcegos 
i anda a petar polar portas. 
Meu neno, non teñas medo, 

os mesmos yue f'onvertrron Lctstrelos, Imperialtsmo, polas nosas ltbertades, que iste vento é meu amigo, 
Limiar as Espctñcrs en prisión. Xove, Contnrninación. non-os votaredes, non. i anque roma polas rúas 

non te levará consigo. 
A xeito de S. O. S. vento que vas á ventura,

falo na madrugada; Vou n decirtlos os nomes Alcúmanse Snngue, Guerra, E si o consello dun cego p o n  ollas cómo che aceno? 
pechai tódalas portas prcr yire sepctdes quén son Falsedade, Emigración, queredes seguir rerteiro, Vaite deiquí paseniño 
e que xa ninguén saia. os yice foron lobis-homes , Aldraxe da nosa Terra, votai, por favor vos prego. deira dormir o meu neno. 

Sin a seiva nutricia 
escorecen as gallas. i h o x ~  piden uotcrción. Asoballo, Delación. et Celso Emilio Ferreiro. iOnde se marchou mi padre 

o ventiño reiseñol, 
Arbre antigo, Galicia, 

fendérono as machadas. Romance para pedir o voto para a Candidatura Democrática Galega (1W7). ventiño de dóce gaita, 
ónde se foi co seu fol? 

Unha ponla no mundo, O vento atópase canso 
outra ponla na casa. do seu constante bulir. 
u ponla do alén mar Deitouse nos piñeirais, 

é soio unha metáfora. coma nun berce, a dormir. 
O povo quere terra Z o vento que rebulía, 

' como Anteo na fábula. Celanova xa non o ten. 
A Terra quere povo O meu neno está durmido 
nnm C P ~f~mndadn : 2 . r 



racionauaaae e as avanraxes peuagvxicas uuruid 

plena escolarización en galego. 

remandente avaüación. O temm, a 
das informacións e experiencias que 
en ámbitos hgüísticos semeilantes ó 

1, implicar ás diver& Ad ' ' ' 

xistentes, coordenando o seu-labor 
duección. Creemos que os Conce- 

tán chamados a xogar un importan- 

n do modelo nos 
nos da escolaridade 

riíin rln mnd~ln n ~ s t ~ n  nnns n á r t ~ w  

. @ p j ,  : y q y ~ \ ' ' ' y ? . ~ ~ ;  ~F <F. p:-; 3~.2.t:~*~Y,:$L" 

: .. .";:. .: ;, , , .,:5i.;.a , ,<: .. .?: . .:. . csr;+.; - .  wsibdidade dun Plan de Normalirr;ición de Zona 

le que en cada Centro existe unha 
hgüística específica. O Equipo de 
en coordenación co Seminario de 
)io Semifiario de Normalización do 
rncargado de definir cal é esa reali- 
üística do Centro, en colaboración 
e educativa. 
1 se elaborará un estudio sociolingüís- 
lo de novo ingreso no Centro. 
latos obtidos nese estudio, o Equipo 
ión, en unión do Concello Escolar, 
il é a estratexia a seguir no Centro 
indo os correspondentes. obxectivos 
i e características das actividades a 
la curso, conformando así o corres- 
de Nomirlil;rción (que formará par- 
d de Centro). 
, en determinadas circunstancias. a 
mha esb 
mesma z 
ticas moi 

10 LOVE ' 
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que, en calquera caso, re= 
lares adaptacións a cada CE 
n- --i-.--- .S-;+- A-+. 

?ntro h i  que enténdela enmarcada non sÓ nas gálego estea n~rmalizado n i  ensino. 
andes lúias definidas polo Modelo de Normaliza- 
5n aplicado, senón tamén polos grandes principios 4 .- A aplicación & modelo 
. ---LA..- --: ---A A--A&-,. m,fi 0- &*-A3- 

I :taría sempre as particu- 
?ntro concreto. 

~ l t :  ~ ; d l ~ ~ ~ ~ ~ ncliv. a couatexia m e  defina cada 
Ct 
QT 
cic 

menta. 
Cinguíndonos xa ás catro realidades sociolingüísti- 

cas que definunos con antenondade. vemos aue: 
Para os neno 

falantes o ensin 
língua,crmhainic 

'J , L I atexia común para v i o s  1 X- A - B . 1  

ma, que teñan característi- 
semeilantes. Aparece así a 

3. A aplicación & modelo nos restantes 
anos da educación piimaria 

Para a aplicación do modelo nestes anos haberá 
que distinguir dous casos ben dúerenciados: 

Os nenos e nenas que tiveron o ensino en 
ualeuo nos wrimeiros anos, ben fose porque era a . - 

súa límgoa "materna" ou ben porque, sendo castelán 
falantes, segwon programas de inmersión durante 
os anos da Educación Primaria consolidarase ese 
ensino en galego, coa introducción sistemática do 
castelán. 

Os nenos e nenas que tiveron durante os pri- 
---- ---:-.. -.- -- A l..̂ .. .̂. "-.Arr 
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Ián cunha progresiva introducción no estudio do 
galego. Amda que o castelán sega a ter importancia 
como hgua vehicular, o galego será obxecto de 
estudio especíñco e usarase como lin~iia vehicri- 
lar nun determinado nbero  de materias. 

Este número de matenas irase mcrementando ó 
longo dos sucesivos cursos. Inda que ncn parece 
aconseilable delimita-lo número nin as característi- 
cas desas materias, si parece conveniente miciala 
súa introducción con aquelas. materias máh liga- 
das 6 área & experiencias, buscando unha meuan- 
de ligazón motivacional. .. 

En calquera caso, non se debe esquecer, á hora 
de deseña-las estratexias normalizadoras para esta- 
etapa, que ó remate da mesma (12 anos) débese 
estar xa en disposición de pasar á etapa na que o 

s ~ e  nenas do apartido ~>galego dade educativa, de acordo coas estratexias que 
io nestes anos debe ser na súa vimos de explicar, nesta etapa o ensino desenvol- 
ciación no castelán (non se debe verase totalmente en galego. 

F..*- ..&:l:---:A- A- --l--,. ,.̂ -A l A - , -  .,̂ h;,-",l"- 

Acadada xa na antenor etapa a' competencia h -  
aüímca suficiente m r  tódolos mernbros da comuni- 

competencia en d t e l án  pola maioría presencia 
social do mesmo). 

Para os nenos e nenas do apartado E) -castelán 
falantes cremos que no modelo caben dúas posibi- 
lidades aa ben redbi-lo ensino M súa lingua 
materna, cnnha progregiva introducción da lin- 
gaa galega, oa ben seguir un programa de inmer- 
sión que favoreza a súa competencia no galego. A 
xirneira opción parece recomendable sobre todo 
m a  aqueles nenos que teñan algún déficit cultural e 
lingüístico. 

Non hai que esquecer, de todos xeitos, que co- 
rresponderá ás familias dos alumnos deste apartado 
B) decidu sobre unha ou outra opción. Porque con- 
irén lembrar que unha das premisas dos programas 
3e inmersión é a valoración positiva do memo por 
parte da familia. 

Para os nenos e nenas 'dos apartados C) e D) 
£iURelán falantes aparentes, nos dous casos é 
?vidente que, dende o punto de vista psicopedag6 
&o, o ensino en galego se revela como o máis 

- - ., - - 
estará complementada polo estudio sistemático do 
castelán, que xoga un importante papel como hgua 
de relación. 

Do mesmo xeito, o estudio da terceira hgua, que 
xa se iniciara nos dous últimos ciclos da Educación 
Pnrnaria, vese reforzado neste últlrno tramo do ensi-. 
no obrigatorio. 

De todos xeitos, poderá oconer que ó chegar 6 
punto terminal deñnido (12 anos), haxa Centros nos 
que os alumnos non teñan unha competencia hgüís- 
tica consolidada, que non sexa suficiente. Neses 
casos haberá que prever que, durante o primeiro 
ciclo da Secundaria Obrigatoria (12-14 anos), o ensi- 
no se desenvolva utilizando como vehiculares as 
dúas hguas e reforzando progresivamente aquela 
das hguas na que haxa problemas de añanzamento 
(galego ou castelán). 

Igualmente o Plan haberá de contemplar, según- 
do o modelo diversas estratexias a seguir durante a 
etapa de transición. 

PROPOSTA DA Vi ASAMBLEA DE NEG. 





A dixitalización destes documentos foi posible grazas á axuda 

 da Secretaría Xeral de Modernización e Innovación 
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